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PARTE OFFICIAL. 

I I I Ü I S T K R I O D O I M P É R I O . 

1.* Sccção. —Rio de Janeiro.—Ministério dos 
Negócios do Império, em 16 de Fevereiro de 1863. 

Mm. e Exm. Sr.—Agradeça V . Ex. em nome 
do Governo Imperial á Câmara Municipal da Villa 
de S. José do Parahyba a felicitação que, por inter­
médio dessa Presidência, dirigio ao mesmo Governo, 
pela maneira por quo este se hoove na questão susci­
tada ultimamente pela Legação Britanniea nesta 
cdrte. 

Deus Guarde a V . Ex.—Marques âe Olinda.— 
Sr. Presidente da Provincia de S. Paulo» 

1.* Sccção.— Rio de Janeiro.—Ministério dos 
Negócios do Império, em 16 de Fevereiro de 1863. 

Illm. e Exm. Sr.— O Governo Imperial agradece 
a felicitação que, por intermédio dessa Presidência, 
lhe dirige a Sociedade Litteraria — Athenèo Mara­
nhense—, pelo procedimento que elle teve na ques­
tão ultimamente suscitada pela Legação Britanniea 
nesta Cdrte. 

O que comm único a V, Ex. em resposta ao seu 
oflicio n. 8 de30 de Janeiro próximo lindo, e para o 
fazer constar á referida Sociedade. 

Deus Guarde a V. Ex.—Marques ds Olinda.— 
Sr .^Presidente da Provincia do Maranhão. 

DOCUMENTOS OFFICIAIS. 
S o p r e m * T r i b u n a l d e J u s t i ç a . 

SESSÃO EM 14 DB FEVEREIRO DE 1863. 

Presidência do Exm. Sr. Conselheiro Barão de 
Montserrat. 

A's 9 1/2 horas da manhã a brio-se n sessão,,ef-
tando presentes os Exms. Conselheiros Nabuco, Al­
meida, Siqueira, Veiga, Cornelio França, Barão de 
Pi rapa ma, Brito, Silva Tavares, França, Pjzato Chi-
chorro, M ariano i, Simdes da Silva e Machado Nunes; 
faltando com cansa os Exms. Conselheiros Pantoja 
e Azevedo. 

-¥OMéda e epprovada_a acta da. sessão anlece^. 
dente. 

EXPEDIENTE. 

Um oflicio do Exm. Sr. Conselheiro João Lins 
Vieira Canscnsão de Sinimbú, com data de 12 do 
corrente, communicando que por Decreto de 9 do 
mesmo mez, fora nomeado Ministro c Secretario 
de-Estado dos Negócios da Justiça.—A' guardar. 

Um oflicio do Ministro da Justiça, com data dc 
7 do corrente, communicando ter fallecido na Pro­
víncia de Minas o Juiz dc Direito da Comarca de 
Indaiá, Francisco dc Assis Lopes Mendes Ribeiro. 
— A' averbar. 

Duas participações da Secretaria da Justiça, da­
tadas a I I do corrente mez: a 1.*, communicando 
que por Decreto de 6 do mesmo mcz fora nomeado 
o Juiz Municipal João Francisco Paes Barreto para 
o logar de Juiz de Direito da Comarca de Mata 
Grande, nas Alagoas; a 2.*, que por Decreto da 
mesma data fdra removido o Juiz de Direito João 
Paulo Monteiro de Andrade, da Comarca de Mata 
Grande para a da Victoria, no Espirito - Santo; e 
designada ao Jniz de Direito Francisco Liberato de 
Mattos a Comarca das Alagoas, na Província do 
mesmo nome, pára nella ter exercício.—A' averbar 

O Juiz de Direito Hqgolino Ayrcs de Freitas Al­
buquerque apresentou uma certidão relativa ao 
seu exercicio do Magistrado.—A' verbar. 

O Juiz de Direito da 2." Vara Commcrcialda 
Corte Dr. Polycarpo Lopes dc Leão, ofliciou em 
data de hoje, communicando ter sido nomeado Pre­
sidente da Província do Rio de Janeiro e passado 
a sua jurisdicção ao 1." substituto.—- Inteirado. 

Exposições. 

Expostos os Processos n." 6.317, 1.761, 6.318, 
e 6.321. Passou-se aos julgamentos. 

N. 6.038, entre parles recorrentes os menores Fran­
cisco eGfltrudes da Silva Machado por sen curador, 
e recorrida D. Maria da Assumpção —Foi negada 
a revista.'.~ 

N. 6.263, entre partes, recorrente Antônio Fer­
reira de Gouvèa- Pimentcl Belleza, e recorrida a 
Cafuza Catharina e scujs filhos.— Foi negada a re­
vista. 

N. 6.291, entre partes, recorrentes Antônio César 
Cantanheda e sua mulher, e recorridos Francisco Pi­
menta Bastos o sua mulher.—Foi concedida a re­
vista para a Relação da Corte. 

N. 6.302, entre partes recorrentes D. Ma ria na 
Augusta de Siqueira e outros, e recorridos Fran­
cisco Ferreira de Siqueira, sua mulher e outros.— 
Foi negada n revista. 

N. 6.306, entre partes recorrentes Manoel Lopes 
Flores e sua mulher, e recorrido Isidoro Joaquim' 
Pereira e soa mulher.—Foi negada a revista. 

Fechou-se a sessão a 1 hora da tarde.— O Se­
cretario interino, Manoel Victor ds Souxa Mon­
teiro. 

R c p n r t l ç u o 'do A j u d a n t e fteneral, 1 4 
d e aVeverel ro d e f SOU, 

' Por ordem do dia n. 348 publicárSo-se as dispo­
sições e oceurrencias abaixo trnnscriptas, para que 
cheguem ao conhecimento do Exercito, e tenhão a 
devida execução. 

AVISO. 

Declarando qoe bem procedeu a Thesouraria dc Fazenda da 
Província de Pernambuco em recusar o abono de gratifica, 
çOcs ás autoridades polirioes pela appnhemSo áe desertores, 
visto qnc é este um dos deveres qoe lhes impõe o cargo que 
exercem. 

4.* Directoria Geral.— 2." Secção.—Rio de Ja­
neiro .—Ministério dos Negócios da Guerra, em 4 
de Fevereiro de 1863. —Illm. e Exm. Sr.—Aceu­
sando recebido o seu oflicio n. 52 de 17 de Janeiro 
próximo passado, acerca de gratificações a autori­
dades pollciaes por captura dc desertores, sou a dizer 
a V. Ex. que muito bem informou a Thesouraria do 
Fazenda a esto respeito, negando-lhes direito á sua 
percepção, visto como são incontestáveis os fun­
damentos em que assenta a recusa, e só por abuso 
e menoscabo das Leis c Regulamentos em vigor é 
que se tein dado casos de abono dn gratificações a 
Delegados e Subdclegados dc. Policia, por apprc-
hensão de desertores, que é um dos deveras que lhes 
impõe o seu cargo. 

Deus Guarde a V. Ex. — Polydoro da Fonseca 
Quintanilha Jordão.—Sr. Presidente da Provincia 
de Pernambuco. 

NOMEAÇÕES. 

Dos Srs.: 

Tcncnte-Coronel do Corpo de Engenheiros Ma­
noel de Frias Vasconcellos, para ficar á disposição 
do Ministério da Agricultura, Commercio e Obras 
Publicas, a fim de servir nu Commissão de exame 
de contais da Estrada de Ferro de D. Pedro 11.— 
Em 10 do corrente mez. 

2.° Cirurgião do Corpo dc Saúde do Exercito, 
Dr. Francisco da Silva Moraes, para encarregado 
da Enfermaria Militar'dar Cidade de Alegrete, na 
Provincia do Rio Grande do Sul. —Ofilcio de 6 
do corrente mez. 

2.°' Cirurgiões do mesmo Corpo, Drs. Livinio de 
Bastos Varella, e Theophilo Nunes Sarmento, para 
servirem na Guarnição da Provincia de Pernambuco. 
— Aviso do 4 do corrente mcz. 

Alferes do 1.* Regimento de Cavallaria Ligeira, 
João Antônio de Ávila, para Secretario do mesmo 
Regimento.—Em 4 do corrente mez. 

Felicio Ernesto Malta, para Pharmaceotico Alferes, 
do Corpo de Saúde do Exercito.— Decreto de 4 do 
corrente mez. 

DEMISSÃO DO SERVIÇO JMILITAH. 

Foi concedida por Decreto de 4 do corrente mez 
ão"Sr.PharníãSeütíco Alferes do Córpotle~Sáude dò̂ y 
ExercRoCândido do Prado Pinto, por havê-la pedido.y 

LICENÇAS CONCEDIDAS. 

Aos Srs.: 
1." Tenente do 1* Batalhão de Artilharia a pé 

Bento José Fernandes Júnior, um mez, com soldo , 
simples, de prorogação da que lhe foi concedida 
para tratar de sua saúde. 

Alferes reformados do Exercito : 
Manoel Coelho Netto, para residir na Provincia de 

S. Paulo. 

Francisco de Panla Menna Barreto, para residir 
na Villa de Uruguayana, na Provincia do Rio Grande 
do Sul. 

2.* Cadete do 1.* Batalhão de Infantaria An­
tônio Nunes Cardoso, quatro mezes, com soldo e 
etapa, para tratar de sua saúde na Provincia do 
Ceará. 

E' approvada a de dons mezes concedida pela 
Presidência da Provincia dq Rio Crande do Norte 
no Soldado da Companhia dc Caçadores da mesma 
Provincia João Francisco do Lyra, para tratar de 
sua saude. 

TRNSFERENCIAS. 

Do Sr. 2.* Cadete José Ovidio Antunes Brasil, 
e doa Soldados Alexandre José Henrique Maisme, 
Antônio Francisco da Silva e Luiz Rodrigues, todos 
do Batalhão de Deposito, para o 1.° Batalhão de 
Artilharia a pé, ao qual so achão addidos.— Em 9 
do corrente mez. 

Do Cabo de Esquadra Lúcio José de Lima, e do 
Soldado João da Silva Cavalcante, ambos do 8." 
Batalhão de Infantaria, para o i . ° Batalhão da 
mesma arma.—Em 11 do corrente mez. 

Do Cabo de Esquadra do 3." Batalhão de Ar­
tilharia a pé Belmiro Antônio Coutinho de Al ­
meida, para o Asylo do Inválidos da Corte.—Aviso 
de 5 do corrente mcz. '• 

Dos Soldados: do Batalhão do Deposito, Agos­
tinho Ferreira de Mendonça, e do Corpo de Guar­
nição do Maranhão Luiz do França, para o dito 
Asylo. 

DISPENSA DO SERVIÇO PARA ESTUDAR. 

AO Sr. 2 . 8 Tenente do 4.* Batalhão de Arti­
lharia a pé Gabriel de Araujo e Silva, para com­
pletar o curso de sua arma.—Aviso de 6 do cor­
rente mcz. 

DEFORMA. 

Por Decreto dc 4 do corrente mez. na conformida­
de do §1 .» do art. 9."da Lei n,*648 de 18 de Agosto 
de 18o i, foi concedida ao Sr. Capitão do 6." Ba­
talhão de Infantaria José Thomaz Henriques, visto 
solTrer moléstia incurável que o torna incapaz do 
serviço activo. 

BAIXAS no SEI.VIÇO MILITAR. 

Aos músicos do 5 . - Batalhão de Infantaria Cláu­
dio José Coutinho, Rayinundo José de SanfAnna, 
e Jesuino da Conceição Rodrigues, por conclusão 
de tempo de serviço. 

Ao Soldado do Asylo de Inválidos da Corte, Hen­
rique José Claadioo, por incapacidade pbysica. 

M a r i o o f f i c i a l 

R i o , 1 6 d e F e v e r e i r o d e 1 8 0 3 . 

M in i s té r i o d a Just iça.—Por Decretos de 
13 do corrente: 

Forão nomeados: 
Vi ria to Freire Meia Bittencourt, Tenente Co­

ronel Commandante do Batalhão de Infantaria n.* 
42 da Guarda Nacional da Provincia da Bahia. 

Manoel José Cardoso Guimarães, Capitão Secre­
tario Geral do Commando Superior da Guarda Na­
cional do Município de Jaguaribe da mesma Pro­
vincia. 

Theodoro Américo Rangel, Capitão Quartel-Mestro 
do • mesmo Commando Superior. 

Concedeu-se melhoramento de reforma no posto 
de Major a Egydio José Gonçalves, Capitão refor­
mado da Guarda Nacional da Província do Ma­
ranhão. 

Foi aceita a desistência que fez Pedro Alexan­
drino Gualberto de Macedo Leão, da serventia vita­
lícia do oflicio de Tabellião do Publico, Judicial 
e Notas, c Escrivão das Execuções Cíveis e Crimes 
e primativo do Jury do Termo da Barra dc Corda, 
na Província do Maranhão. 

Forão declarados vagos os oflicios de Tabellião 
do Publico, Judicial e Notas, e Escrivão de Orphãos 
e mais a n nexos do Termo de Morrei es, na Pro­
vincia do Paraná, sendo obrigado o serventuário 
vitalico que fõr nomeado a prestar a Joaquim An­
tônio dos Santos Souza, que os exercia, a 3.* parte 
do rendimento segundo a respectiva lotação. 

Pelo paquete Francez Bearn, entrado hoje de Eu­
ropa, recebemos datas de Paris e de Londres até 
24, e de Portugal até 29 do passado. 

F r a n ç a . — N o dia 10, fora nomeado Arcebispo 
de-Paris Mr. Darboy, Bispo de Nancy. 

No dia 12, abrira o Imperador em pessoa a As­
sembléa Legislativa. 

Eis o discurso pronunciado por Sua Magestade: 
« Senhores Senadores e Deputados:—O Corpo 

Legislativo vai começar a sua ultima Legislatura. 
Demorar o prazo fixado pela Constituição seria, a 
meu *er, ura aclo de ingratidão para a com Câmara 
e dc desconfiança para com o Paiz. 

« Já não estamos nos tempos de aproveitar a 
oceasião do um incidente feliz, para assegurar os 
suffragios de um numero determinado de Eleitores, 
hoje que todo o inundo vota, que não ha nas mas­
sas aquella mobilidade de outras épocas, o que os con­
vicções não mudào ao mais leve sopro que agite 
a aimnsphera política. Apezar de que nos achamos 
reunidos pela ultima vez não é inútil dirigir as 
nossas vistas sobre o que temos feito n'estes cinco 
annos, porque unicamente, abraçando um período 
de-alguma duração, se pôde apreciar d'um golpe 
de vista a idéa que presidio á direcção dos ne­
gócios. 

a Deseja-se ordinariamente procurar, nos actos dos 
Soberanos, moveis oceultos o combinações myste-
riosas; mas a minha política foi muito simples: au-
gmentar a prosperidade da França e a sua moral 
ascendente, sem abuso nem fraqueza do poder en­
tregue nas minhas mãos. 

« Nos negócios exteriores, favorecer no terreno de 
direito e dos tratados as aspirações legitimas dos 
povos para um melhor futuro: estreitar as nossas 
relações cominercíaes com os palzcs para os quaes 
nos aproxima uma communidade de interesses; fa­
zer dcsapparcccr dos assumptos diplomáticos as 
antigas questões em litígio, a fim de alcançar, fi­
nalmente, a reparação de qualquer iusulto á nossa 
bandeira, e qualquer prejuízo aos subditos da 
França. 

« Eis como, segundo as circumstancias, me foi 
licito appücar estes princípios. No Oriente, o de­
sejo das províncias danubiaoas de só formar um 
povo, não podia encontrar-nos insensíveis, c o nosso 
concurso teve por fim cimentar a sua união: apoia­
mos o que achamos razoável nas queixas da Servia, 
do Monte negro c dos christâos da Syria, sem deixar 
de reconhecer os direitos da Porta ottatnana. 

« As nossas armas defenderão a independência da 
Itália, sem sc alliarém á revolução, sem alterar, 
.depois de concluída a batalha, as boas relações 
com os nossos adversários d'algum tempo, sem 
abandonar o Santo Padre, que a nossa honra e os 
nossos compromissos anteriores nos obrígavão a 
sustentar. 

« Supprimimos os motivos de contestação a que 
podião dar logar para com a Hespanha, tanto a 
falta de fixação do limite da fronteira, como a an­
tiga divida de 1823; e com a Suissa a questão 
do vallc de Dappes. 

« listão quasi concluidosos tratados dc commercio 
com a Inglaterra, Bélgica, Prússia, Itália e Suissa. 

« Finalmente,expedições áChina, Cochinchina e 
ao México, provão que não ha paizes, por mais 
longínquos que se achem .onde fique iupone qualquer 
attentado contra a honra da França. Semelhantes 
factos não se puderão levar a cabo, «em que re-
sultassem complicações. O dever marcha sempre 
atravez dos escolhos. 

_« A França augmentou-se com mais duas provín­
cias: as barreiras que nos separa vão dos nossos vizi­
nhos afastárão-sc: um vasto território abrio-se á 
nossa prosperidade no extremo oriente, e o que vale 
ainda mais do que as conquistas, alcançámos títulos 
assympathiasdos povos, sem perdera confiança ea 
estima dos governos.' 

« Durante os, annos que terminarão, tive que en­
contrar-me com a maior parte dos soberanos, c das 
nossas entrevistas resultarão relações amigáveis que 

são -outras tantas garantias dc paz para a Europa. 
(( Esta paz, nem mesmo pelos acontecimentos que 

acabão de ter logar na Grécia, pôde ser pertur­
bada. 

« Esta rapida"exposição do passado responde-vos 
pelo futuro, e apezar da força dos acontecimentos 
contrários e de opiniões oppostas, reconhecereis, 
assim o espero, que sempre segui com firmeza o 
meu caminho. 

« No que mais particularmente diz respeito & si­
tuação interior, quis de uma parte, por meio de 
uma amnistia completa destruir, na parte que mn 
pertencia, as recordações das nossas discórdias civis, 
e da outra, augmentar a importância dos grandes 
corpos do estado: chamei-vos para tomar uma parte 
mais directa no andamento dos negociou, prestei 
ás vossas1 deliberações todas as garantias que a li­
berdade de discussão podia reclamar. 

« Renunciei a uma prerogativa julgada até então 
indispensável, para permitlir ao - corpo legislativo 
examinar-os orçamentos do modo mais absoluto, o 
para dar maior solidez ás bases em que se apoia 
o credito publico. 

« Com o fim de fazer economias nas nossas des­
pezas, foi reduzido ás mais estreitas proporções o 
exercito1 de mar e terra. 

« A divida fluetuante pode ser reduzida e pelo exilo 
da conversão da renda, deu-se um grande passo para 
a unificação da mesma divida. 

« Os rendimentos indirectos augmentfio sem ces­
sar, pela simples razão do adiantamento da prosperi­
dade geral. 

« A situação do império seria florescente, se a 
guerra da America não tivesse vindo seccar uma das 
fontes mais fecundas da nossa industria ; a paralyso-
ção forçada do trabalho prodozio cm muitos pontas 
uma miséria digna de toda a nossa solicitude, e hei 
de pedir-vos um credito para soecorrer aquelles que 
soffrem com resignação os efleitos de uma desgraça 
quo não está nas nossas mios terminar. Apezar dls- ' 
lo , tentei fazer chegar além do Atlântico conselhos ' 
inspirados por uma sympalhia sincera; nua, não 
tendo querido até hoje as potências marítimas reu— i 
nir-se a mim, tive que adiar para época mais 
propicia a o Horta de uma mediação que tinha por 
fim evitar a effusão de sangue e o aniquilamento de 
um paiz cujo futuro nos não pôde ser indiflerente. 

« Não vos farei os detalhes de muitos melhoramen­
tos administrativos, taes como a creação da reserva 
do-exerci to, a transformação na marinho, as insti­
tuições favoráveis para os classes pobres, as grandes 
obras publicas, os estímulos á agricultura, ús seien-
cias e ás artes, e o nugmento da-prosperidade das 
nossas colônias, apczar da suppressão da emigração 
dos negros. ip**1»' 

« A exposição do estado do império vos-fará ver 
todas estas medidas. 

« Ides todavia assignalar com úteis trabalhos o fim 
da vossa tarefa, e, quando regressardes aos vossos 
departamentos, não deixeis ignorar que 'superámos 
bastantes obstáculos e conseguimos cousas importan­
tes com o auxilio desinteressado dos grandes corpos 
do Estado,' e pelo accordo que reinou entro nos, o 
que ainda falta bastante que fazer para aperfeiçoar as -
nossas instituições, espargir as verdadeiras idéas, o 
acostumar o paiz a contar comsigo mesmo. 

« Dizei aos vossos concidadãos que estou prompto • 
a aceitar todo quanto soja para interesse do maior 
numero; mas que, se elles querem do coração laci- • 
litar a obra começada, evitar os conllíctos: que só 
são produzidos pela má vontade, fortificar a Consti­
tuição qoe é obra sua, mandem á câmara homens 
que, como vos, aceitem, se.m vistts ultcriorns , 
o regimen actual, que prelirão ás lutas estéreis 
as deliberações gravas; homens qne, animados do 
espirito da época, e do um verdadeiro patriotismo, 
esclareção com a sua independência o andamento 
do governo, e nunca vacillein em antepor ao inte­
resse de partido a estabilidade da nação e a gran­
deza da França. » 

Os jornaes inglezes tinhão-se oecupado minucio­
samente com o»te discurso. 

O Príncipe Joaquim Mural fora condecorada com 
o Ofllcialato da legião de honra.. 

O Brigadeiro Donay, commandante provisório de 
uma Divisão no México, fora elevado a General 
de divisão. 

No dia 17 de Janeiro, assign&ra-se o tratado de 
commercio entre a França e a Itália. 

N'esse mesmo dia perdera a França um dos seus 
mala celebres o populares artistas Horacio Vernet, 
victima de uma longa enfermidade. Deixa um nome 
que será eternamente lembrado em todo o mundo , 
artístico. 

I n g l a t e r r a . — A Gaxêta Ofllcial de Londres 
publicara um memorandum, dirigido pelo enviado 
inglez Mr. Henry Elliotao Presidente do Governo 
provisório da Grécia. N'esse documento renova-se 
o oflerecimento do abandono das Ilhas Jonicas á 
Grécia, se a assembléa nacional mantiver o regimen 
constitucional, se abstiver-se de toda a aggrcssão 
contra oa estados vizinhos, c se escolher um sobe­
rano contra quem não possa haver objecção com 
fundamento. O Morning Poste de opinião que os 
habitantes d'essas Ilhas, devendo ser consultados,. 
podem ter immensidades de razoes para recusarem-se 
a mudar de situação. 

O parlamento fora fixamente convocado para 5 
do corrente mez. 

O casamento do Príncipe de Gaites deve eflec-
tuar-se a 12 de Março, O contracto já tinha sido 
assignado. 

Tivera logar a 15 de Janeiro o banquete annual 
da câmara do commercio de Blrmlngham. Mr. 
Bright, tomando a palavra, tratara de iodas as ques­
tões, qoe fazem a ordem do dia da Inglaterra, o 
disse, a respeito da guerra d»America, que desejava 
ver a Grãa-Bretanha esforçar-se por tornar impossí­
veis os bloqueios commerclaes. Considera elle a 
cessão das ilhas Jonicas como um acto de sábiapoli-
tica ; eentende que • posse de Gibrallar não oflerece 


